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Editorial 
O DITO POR...NÃO DITO 

Na última edição trouxemos a público o balanço 
de 18 meses de actividade municipal, gerida pela 
Presidente em exercício, depois do trágico desapa-
recimento do seu antecessor. 

Tudo (trans) pareceu normal, sem daí preten-
dermos tirar quaisquer efeitos, que não fosse o de 
informar. 

Contudo, vem a oposição a terreiro lamentar, 
que estamos a fazer um péssimo papel, ouvindo uni-
camente uma parte do contexto político local, sem 
darmos oportunidade de a outra parte — a oposição 
— se manifestar. 

Não achamos razão para os protestos, pois 
estava desde logo previsto que a oposição teria, tam-
bém, a sua oportunidade, na edição seguinte. 

Os contactos surgiram e o material a desenvol-
ver chegou à redacção para ser tratado, segundo a 
nossa óptica. 

Assim se fez! Porém, no derradeiro momento, 
veio a ordem: não publicação de nada daquilo; reti-
rar o material cedido para uma posterior revisão e 
Publicação. 

Sem se saber das razões desta reviravolta, (tal-
vez outra estratégia, ou com receio de «partir a 
louça» cedo de mais), cedemos, embora contra von-
tade. Cumprimos. 

Ora, convém esclarecer os nossos leitores de 
que, ao contrário do que parece, ou do que alguns 
teimam em querer que o seja, «Jornal de Esposende» 
não tem que estar sujeito a este tipo de tratamento 
como se, de «encomenda», se tratasse. Não tem de 
conceder espaços de opinião, à laia de «Tempo de 
Antena». Naturalmente, qualquer jornal, ao preten-

''der transmitir aos seus leitores, a actividade de um 
município ou de outro qualquer órgão de sobera-
pia, não vai, concerteza, falar com a oposição. Vai, 
isso sim, ouvir o responsável. Neste caso, goste ou 
não a oposição, (do que disse a Presidente), terá 
outras vias e outros recursos para criticar ou con-
testar. 

Mais uma vez, reiteramos os nossos propósitos 
de não pretendermos estar «às ordens» de partidos 
políticos, por que não devemos, nem temos compro-
missos com quaisquer forças políticas locais ou na-
cionais. 

Manter-nos-emos muito por cima das «ques-
tiúnculas» partidárias que, normalmente, não tra-
zem qualquer proveito para os munícipes. 

Apesar disto tudo, aguardamos que nos próxi-
mos dias, chegue até nós, nova matéria, novos ele-
mentos, com novos sublinhados, mais ou menos tra-
tados, para que possamos dar a voz à oposição... 
Como é de boa ética. 

O DIRECTOR 

FORJÃES 
ELEVAÇÃO A VILA: PROPOSTA DO PPD PR 
Deu entrada na Assem-

bleia da República, a propos-
ta de elevação a vila, da fre-
, guesia de Forjães, concelho 
de Esposende, processo 

e accionado pelo Grupo Paria-
e mentor do PPD/PSD. 

Com fundamento no desen-

volvimento sócio-económico, 
cultural, recreativo e tradi-
ções históricas, Forjães reu-
ne as condições legais para 
elevação à categoria de vila, 
constituindo a 4.9 no conce-
lho de Esposende. 

(Continua na 4.. página) 
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Assembleia Municipal aprovou 
Plano e Orçamento para 1988 
Não foi pacífica a passa-

gem do Plano e do Orçamen-
to Municipal para 1988, do-
tado com 1 331 mil contos. 
Segundo a introdução, o 

documento refere o formalis-
mo disposto na Lei e orienta-
dor da gestão municipal para 
o ano, depois dos ajusta-
mentos ao Plano Plurianual. 
A preparação do documen-

to, sem dúvida que, para 
além do cumprimento legal 
«e que importa observar», é 
«oportuno auscultar as Jun-
tas de Freguesia, no sentido 
de elas próprias fazerem um 
balanço dos investimentos 
planeados». 
De facto, conforme os do-

cumentos a que tivemos 
acesso, há unanimidade 
«quanto ao trabalho positivo 
das autarquias do concelho 
e, também, do esforço de-
senvolvido para cumprimento 
de planos sectoriais». 

Mas, ao referirmos de que 
não foi pacífica a passagem 
dos documentos em análise, 
significa que não houve una-
nimidade na votação quando 
da discussão pelo Executivo 
Municipal com declarações 
de votos bastante críticas pe-
la forma e pela estrutura do 
Plano e do Orçamento. 
Na Assembleia Municipal, 

os documentos em discus-
são, mereceram a aprovação 
porque, apesar das críticas 
expressas, «é um elemento 
de trabalho previsível que 
serva de apoio à gestão mu-
nicipal». 

Face à disposição da Lei, 
o concelho tem formalizados 
os principais instrumentos de 
trabalho para se iniciar, com 
intensidade, o atraso verifica-
do na execução do Plano. 
Da observação feita, são 

1 331 mil contos de gastos 
previstos para financiamen-
to total do Plano. Porém, 
apenas estão garantidos 425 
mil contos. O restante, terá 
como suporte, receitas pró-. 
prias, comparticipação de or-
ganismos estatais e ainda, de 
programas FEOGA e FEDER. 

Dos empreendimentos com 
dotação definida, destaca-
mos a educação ( inclui trans-
portes escolares), habitação 
e urbanismo, saneamento e 
salubridade, defesa do meio 
ambiente. 

Obras de interesse estão 

ainda previstas no Plano que, 
não sendo audacioso, reflec-
te a continuidade aos 
compromissos anteriormente 
assumidos. 

De facto, Teatro-Clube pa-
ra centro da juventude, com-
plexo desportivo, rede viária 
e desenvolvimento das comu-
nicações por efeito da activi-
dade agro-pecuária, são in-
tenções de longa data e, por 
certo, as populações benefi-
ciárias anseiam. 

A rede de esgotos e o seu 

tratamento, são projectos que 
embora de execução lenta, 
tendem a definir parâmetros 
que se enquadram na salu-
bridade e protecção do meio 
ambiente. 

Sobre turismo e animação 
e protecção, o Plano a nada 
se refere, aparecendo a cons-
trução do Centro de Turismo 
que não substitui as tradicio-
nais manifestações da época 
balnear. 

A. L. C. 

1.0 ENCONTRO DE EMPRESÁRIOS 
DO DISTRITO DE BRAGA 
— Organização da SERVEMPRESAS 

Realizou-se no passado dia 
16 de Janeiro, nas caves do 
Hotel Nélia, o 1.° Encontro de 
Empresários do Distrito de 
Braga, ao qual estiveram 
presentes algumas dezenas 
de empresários dos mais va-
riados pontos do distrito. 

Seguindo uma ordem de 
trabalho bastante completa e 
que «prendeu» os presentes 
neste encontro, quer pelos 
temas apropriados quer pela 
forma como estes foram ex-
postos pelos presentes, este 
congresso ficou um pouco li-
mitado ao tempo que se tor-
nou algo curto para a com-
plexidade dos temas. 

Desde uma exposição bas-
tante elucidativa sobre a le-
gislação laborai, - tema con-
troverso na nossa sociedade, 
onde se pôde estudar • as 
mais variadas situações que 
o empresário português pode 
deparar, passando por temas 
complexos como «A CEE e 
os empresários portugue-
ses», «O imposto do Valor 
Acrescentado», «O Código 
de Sociedades por Cotas e 
Sociedades Anónimas», «Os 
Seguros e a CEE», «O siste-
ma «LEASING» como forma 
de financiamento» até às 
«Vantagens e perigos da uti-
lização do cheque», os con-
gressitas tiveram a oportuni-
dade de verem algumas das 
suas dúvidas e problemas re-
solvidos e, até certo ponto, 
ficarem mais actualizados no 

que diz respeito à lei que os 
rege. 

Para abordar estes temas 
tomaram a palavra Dr. Mar-
tins de Oliveira, Dr. Horácio 
Lages, Técn. Contab. Fran-
cisco Barros Lima, Dr. José 
Augusto Mouteira Guerreiro, 
Dr. Filinto Botelho e João 
Abreu, respectivamente. 

Durante este encontro, foi 
tema constante o desafio 
lançado aos empresários por-
tugueses com a adesão às 
Comunidades Europeias, de-
safio que os empresários de 
outros países da Comunida-
de se aproveitaram perante a 
carente estruturação portu-
guesa. 
As principais alterações ao 

Código do Valor Acrescenta-
do, estudo do Código das So-
ciedades, o Seguro como for-
ma de o empresário construir 
o futuro numa base sólida, o 
muito ansiado sistema « LEA-
SING» como forma de finan-
ciamento que tão bons resul-
tados tem fornecido, e o uso, 
sempre fruto de tentações, 
do cheque, foram outros 
assuntos que foram objecto 
de alguma explicação. 

Pelo carácter sempre be-
néfico de tais encontros ficou 
no ar a necessidade de con-
tinuar e intensificar estas 
iniciativas. 
É que o aforismo continua 

presente «A ignorância da lei 
a ninguém aproveita» e os 
empresários portugueses es-
tão cientes deste facto. 
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O TAL CANAL... A DOIS 
Tudo são rosas na vida 

quando fazemos por isso; 
mas, canal a dois, no velhi-
nho Cávado, tem causado 
surpresa e admiração entre 
os pescadores de Esposende. 

Noticiamos que se iniciou 
a dragagem do rio Cávado, 
com o objectivo de abrir um 
canal navegável, desde o 
Salva-Vidas até à foz. Toda-
via, operam no leito do rio, 
dois sistemas distintos de ex-
tracção de areias. 

Assim, enquanto um dos 
operadores reforça a restin-
ga, por meios técnicos ade-
quados, certinho, por conta 
e medida, outro «pesca» 
areia para venda ao públi-
co, deixando o leito do rio 
esburacado que nem um 
crivo. 

Dizia - nos experimentado 
pescador da nossa Ribeira: 
«Fazer covas no rio é mau. 
Fizemos em tempos uma ex-
posição para se acabar com 
isto e agora, é ver... Areia 
que faz falta para o fieiro, sai 
da nossa terra para fora. Mas 
a draga sim, bom trabalho, 
que vai ajudar o pescador...» 
Na edição de Agosto de 

1986, «Jornal de Esposende» 
fez eco dos inconvenientes 

da extracção de areias, e da 
exposição feita pelos pesca-
dores, coincidindo com a - 
morte do emigrante italiano, 
por afogamento. 
O resultado das dragagens 

também têm destinos dife-
rentes: um operador, vende a 
areia; outro, reforça e recom-
Põe -o que se destruiu par 
acção dos temporais. 
O tal canal, a dois, não 

agrada a todos e, se assim 
fosse, a vida era um mar de 
rosas. 

A. L. Costa 

11110POIMICB 
nova actividade Comercial I 
Abriu ao público, um novo 

e moderno estabelecimento 
vocacionado para inédito 
produto comercial: a infor-
mática. 

Trata-se da firma com ven-
da de equipamento e acessó-
rios de informática ou seja, 
computadores e seus compo-
nentes. 
A par destes novos produ-

tos, a firma dedica-se à ven-
da de material de escritório 
e, bem assim, ao mobiliário 
e assistência. 
As instalações situam-se 

'na praceta Valentim Ribeiro 

Esposenrole 
o sol, o mar, o rio, 

as oentes... 
HABITAÇÃO— FÉRIAS 

e, podemos concluir, após vi-
sita ao local, tratar-se de 
uma actividade comercial 
que faltava em Esposende. 

Estão de paprabéns os 
seus fundadores, Francisco 
Pilar Vassalo e Eng.° Manuel 
de Almeida Capitão, por esta 
inovadora actividade, tão 
actual. 

Caravana a POPtilllie 
A Direcção da Associação 

Desportiva de Esposende 
(ADE) está a organizar uma 
excursão, em autocarro, para 
acompanhar a' equipa a Por-
timão, no jogo a disputar pa-
ra a S.a eliminatória da Taça 
de Portugal. 
O preço mínimo é de 3 mil 

escudos, com partida de Es-
posende na madrugada de 
segunda-feira, dia 15 e re-
gresso no dia seguinte, no fi-
nal do jogo. 

Há, entretanto, um preço 
suplementar para o aloja-
mento, num hotel da Quartei-
ra, para quem o desejar e se 
inscrever. 

Espera-se que a equipa se 
faça acompanhar de grande 
caravana de apoio e que mo-
tive os atletas a bem repre-
sentar a nossa terra. 

Ig.rodrigues sampalo,10 
telet.962126 
esposende 

DA RIBEIRA 
MOVilial0 do Estaleiro 
Apesar de ter laborado em 

ritmo mais lento, o Estaleiro 
da Ribeira registou os se-
guintes trabalhos, transita-
dos de 1987 para o ano cor-
rente de 1988. Verificou-se 
assim, que, em boa parte do 
Verão passado, a maioria 
das motoras de Esposende 
foram beneficiadas, em pin-
tura e coisas ligeiras, no pla-
no inclinado do Estaleiro. E 
ainda em Setembro último 
pôde registar-se o «bota-
-abaixo» da maior constru-
ção de cerco até hoje aqui 
construída, que foi o «AR-
CANJO S. MIGUEL», para a 
Empresa Amadora de Pesca 
Benfica, L.da, com sede em 
Matosinhos. 
—Também no mesmo pla-

no inclinado se encontra 
adiantada em obra, a motora 
«Boa União», de Viana do 
Castelo. E também a « Flor de 
Viana», para idêntica obra 
de reparação; e ainda a ve-
deta fluvial de Caminha, para 
um restauro ligeiro. 
— A hibernar, durante es-

ta temporada, estará no Es-
taleiro a lancha «Coutessa», 
do Porto. 
EM OBRA NOVA, três trai-

neiras do cerco — A 1.° 
aguarda a fase final da che-
gada do motor, dos aladores 
e da electrónica geral. Terá 
f  

SANGUE NA ESTRADA 

O. Maria do Vale Alves 
No dia 21 de Janeiro pas-

sado, a Sr.° D. Maria do Va-
le Alves, quando se dirigia 
para a E N 13, pela Rua Vas-
co da Gama, já no cimo da 
rampa, foi atropelada por veí-
culo automóvel. 
Conduzida para o Hospital 

desta vila, devido à gravida-
de dos ferimentos, teve de 
ser tranferida para o Hospi-
tal de S. João, do Porto. 
A inditosa senhora, não re-

sistiu aos ferimentos, e fale-
ceu no sábado passado, dia 
23. 
O seu funeral realizou-se 

para esta vila, onde veio a 
ser exumada no cemitério 
municipal, depois de exé-
quias na Igreja Matriz. 
A saudosa senhora era ca-

sada com António Regado, 
conhecido industrial de cons-
trução civil e mãe de Jaime 
Alves Regado, empregado 
bancário nesta vila. 
O carro atropelante era 

conduzido pelo Dr. Manuel 
Alves Coutinho, com a matrí-
cula OC 31 - 20, que exerce 
na Escola Secundária de Es-
posende. 
• família enlutada, os sen-

timentos de pesar de «Jornal 
de Esposende». 

CELANIIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L.' 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 
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bota-abaixo próximo. — A 2., 
será mais demorada; e a 3.' 
vai tomar nova investida de 
obra, e substituirá a «Chiqui-
nha» (barco autorizado pela 
D. G. P., em 8-1-1983). 
— Em simultâneo, seguirá 

o trabalho da motora nova 
do Serafim Coutinho. 

A pesca da lampreia 
Nas proximidades do Natal 

de 87, registou-se a pesca 
das primeiras lampreias da 
nova temporada no rio-Cáva-
do, simultaneamente na sua 
foz e na ponte, em Fão:-
Não nos importei revelar os 

nomes dos campeões da pre-
sente época. 

No entanto, -disse-se aber-
tamente que a primeira lam-
preia foi vendida nesta vila 
pela «moderada» quantia de 
7 200$00! 

Será desaforo, ou novo lu-
xo dos tempos modernos? 

E, a propósito, vai esta 
curiosidade: 

Em 15-2-1916: «As primei-
ras lampreias foram vendidas 
a 900 reis e a 1 000 reis — o 
que é um preço muito subi-
do...», (dizia «O Espozenden-

% se» desta época). 

Em 13-2-1945: «A primeira 
lampreia foi, este ano, vendi-
da por 30$000 (dizia, sem es-
panto algum,. «O Cávado» 
deste ano). 

A estacada ainda em nú-
meros de 1945: :  

N.° de exemplares pesca-
dos durante a safra, 3 013; 
valor total da pescaria, 
38 691$00; dízimo para o Es-
tado, 3 212$35; percentagem 
dos Socorros a Náufragos, 
1 867$70; percentagem da 
Camara Municipal de Espo-
sende, 1 160$73, 

B. A. R. 

UM DE CADA VEZ... 
O nosso assinante, ausen-

te em França, José Rodri-
gues Ferreira, dirigiu uma 
carta à Redacção, expondo 
alguns problemas de Espo-
sende. 
Rebuscamos da carta, as 

seguintes questões: placas 
de identificação das ruas da 
vila; placas com os horários 
das carreiras de serviço pú-
blico que atravessam Espo-
sende; quarto de banho pú-
blico pois, segundo afirma, 
«no mês de Agosto teve difi-
culdades, tendo de recorrer 
aos estabelecimentos comer-
ciais»; a demora no atendi-
mento na agência bancária 
desta vila onde «é preciso 3 
horas para lá ser servido»: 
As questões postas, em 

nossa opinião, são de resolu-
ção acessível às entidades 
envolvidas. 

Aqui fica o registo dos pro-
blemas que são mais sensf-

-veis a quem vive fora da sua 
terra. 
Os escritórios, caro assi-

nante, existem, em represen-
tação das maiores empresas 
de camionagem: Linhares, no 
Largo Tomás de Miranda e 
Auto Viação, de Viana do 
Castelo, no Largo Rodrigues 
Sampaio. 
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APÚLM 
MADEIRA NA RUA 

Já lá vão dois anos, uns toros 

de madeira, ocupam a via pública, 
¡unto ao Posto da Guarda Fiscal. 

No Inverno de há dois anos, um 

grande toro de madeira deu à 
praia de Cedovém e foi apanhado 

por pessoa do lugar, por ser jeito-

so para se aquecerem ou para 
assar umas sardinhas. 

Não levou muito tempo e a Guar-

da Fiscal, para cumprir a Lei, man-

dou entregar o toro de madeira 

que o mar lançara na praia. 

Até aqui, tudo bem! Mas, qual o 
motivo para a madeira, passados 

dois anos, continuar (já em peda-

ços), a ocupar a via pública? 
Aqui fica o reparo e o alerta às 

entidades competentes para resol-
ver o assunto. 

DESPORTIVO MUDA DE 
TREINADOR 

Chicotada psicológica é o que se 

Pode chamar à súbita mudança de 
treinador do Desportivo de Apúlia. 

Os resultados da equipa, nas úl-

,tirnas jornadas, nem foram maus: 

ganhou em Marinhas, foi empatar 
ao comandante da prova, o Pousa, 

e empatou em casa com o Ruiva-
nense. 

Apesar destes resultados anima-

dores, quando menos se esperava, 

o treinador, alegando motivos de 

saúde, informou que deixaria de 
treinar o Apúlia. 

A equipa veio a ser entregue, 
provisoriamente, ao sempre jovem 
atleta, Pinho. 

Temos de elogiar a actuação de 

Pinho, pelo exemplo e pela dedica-

ção ao seu clube, quer nos mo-
mentos de glória, quer nos momen-
tos de crise. 

Que tantos apulienses venham a 

seguir as pisadas deste brioso 
atleta. 

Carlos Moreira 

rdio 
PESTAS DA VILA SEM COMISSÃO 

A dois meses de início das Fes-

tos da Vila, sob a protecção do Se-

nhor Bom Jesus, e não há Comis-
São. 

Crises, sempre houve. Surpreen-
de A o abandono na organização 

Para este ano, sabendo-se da devo-

ção e do bairrismo, como força di-

namizadora para fazer mais e me-

lhor. 
Povo crente, alia o fervor herda-

do dos antepassados, aos bons 

costumes; sempre a caprichar na 
organização dos actos religiosos, 

em dias de festa; no divertimento 
e na organização dos actos cultu-
rais, pedem meças às terras vizi-

nhas. Com todos os predicados 

para se organizar uma festa condi-

gna, ninguém se mexe. 
Junta de Freguesia, Irmandade 

do Senhor Bom ,Jesus, clubes e or-
ganizações locais, não terão capa-

cidade para manter a tradição? 

Sem festa ou sem a romaria do 
Senhor de Fão o vila perde carac-

terísticas, perde vitalidade. 

Aqui fica o apelo aos fangueiros 

de boa têmpera, aos amigos e de-

votos do Senhor Bom Jesus: não 

deixeis morrer as festas. 

A. C. 

FONTEBOA 
ESTRADAS 

A estrada que liga Fão a Santia-
go foi limpa nas suas valetas há 
cerca de dois anos. Agora, apre-

sentam-se novamente obstruídas 

com as ervas e demais lixos que 

lhe vão pondo. Será necessário 

uma breve limpeza para que não 

ocorram situações de cheia. 

OTP/88 

A Associação Desportiva, Recrea• 

tiva e Cultural de Fonteboa, dispõe 

de boletins de inscrição para jo-

vens que pretendam ocupar os 
seus tempos livres ganhando al-

gum dinheiro. Até agora não se 

candidatou ninguém. É bom sinal! 

É porque todos têm empregos e 

ganham bastante. 

ACIDENTE NO TRABALHO 

A Sr.° Gorete Carreirinha sofreu 

um acidente no passado dia 9, 

quado se preparava para regres-

sar a casa, vinda do campo com 

um feixe de erva. Ao pretender pôr 

à cabeça() aquela carga, escorre-
gou e o feixe caíu-lhe sobre um 

braço, partindo-o. 

FALECIMENTOS 

No passado dia 11 de Janeiro, 
faleceu a Sr.' Maria Fernandes da 

Fonte, mais conhecida por Maria 

Torres do Agra. Era natural desta 

freguesia onde sempre viveu, tendo 
falecido com 75 anos de idade. 

— No dia 13 do passado mês, 

também faleceu a Sr.' Maria Fer-

nandes Pontes, também conhecida 

por Maria do Jaime Briote. Natural 
desta freguesia, onde sempre viveu, 

faleceu com 69 anos de idade, de 

ataque súbito.— C. 

FORJÃES 
FUTEBOL 

O Forjães S. C. fci ganhar ao 

Castelense por 3-0! 

Até que enfim deu um ar da sua 
graça! 

A inexperiência de alguns jovens 

não tem dado aquele rendimento 

que o jogo precisa. 

No Domingo, 10 de Janeiro, o 

Forjães venceu o Courense por 1-0. 

MUROS DA ESCOLA 

Estão, em parte, caídos! 

Como já vai há muito tempo, 

pergunta-se: Quem tomará a res-

ponsabilidade do seu arranjo? 

Assim mesmo na nossa sala de 

visitas, não fica bem à freguesia. 

CALENDÁRIO 

Foi-nos oferecido um calendário 

da Banda de Música de S. Paio 

de Antas. 

Está viva e Forjães também fol-

go com isso. Tem cá muita sim-

patia. 

Que este novo acordar, seja para 

sempre. 

LUZ ELÉCTRICA 

Algumas lâmpadas da iluminação 

pública, não funcionam. Era bom 

que fossem substituídas. 

EMIGRANTES 

Aqueles que vieram à sua terra, 

nesta quadra Natalícia, já regres-
saram de novo. 

Até ao Verão, se Deus quiser. 

VELOCIDADE 

Apesar das placas marcarem 40 
km. hora, próximo do cruzamento, 

onde está a Escola Primária, mui-

tos automobilistas passam aí em 
grande velocidade! 

A quem compete vigiar estes 
abusos? 

Faz falta quem vigie estes ca-

sos, pois, além da Escola, é um 

local de muito movimento.— C. 

MAR 
CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE 
DE MAR — TEATRO 

O Centro Social da Juventude de 
Mar, encerrou as actividades cul-

turais do ano de 1987 em maré 
cheia. Foram realizados dois es-

pectáculos teatrais nos dias 26 de 

Dezembro e 1 de Janeiro. 

A população aderiu de forma es-

pectacular, enchendo literalmente, 

pelas duas vezes, o amplo Salão 

Paroquial, gentilmente cedido pela 

Comissão Fabriqueira. 

A preparação e montagem des-

tes espectáculos, mobilizou deze-
nas de jovens que desta forma em-

polgante reactivaram a secção de 

teatro do Centro Social, de fortes 

tradições culturais desde a funda-
ção desta associação. 

NOVAS INSTALAÇÕES 

Seguem em bom ritmo as obras 

que o Centro Social está a efec-
tuar na sua sede, com vista à cria-

ção de struturas para o normal de-

senvolvimento das suas activida-

des culturais, recreativas e despor-
tivas. Já é visível o amplo salão 

polivalente (com palco), onde será 

possível a realização de espectá-

culos de teatro, cinema, música e 

ainda a prática de desportos de 

salão, bem assim como a realiza-

ção de exposições e outras mani-
festações que requeiram grandes 

espaços. 
A parte destinada ao Museu Lo-

cal começa a ganhar forma, fican-

do assim concluída a 1.8 fase des-
te projecto cultural. Para a 2.° fa-
se prevê-se a instalação duma sa-

la de convívio com bar e a instala-

ção de gabinetes para as diversas 

secções. 

Registe-se ¡Lie a mão de obra 
tem sido, em parte, voluntariamen-

te oferecida por directores e asso-

ciados. 

JUNTA DE FREGUESIA DE MAR 

NOVO SECREITÁRIO 

Em substituição do anterior titu-

lar, foi empossado no cargo de Se-
cretário da Junta de Freguesia de 

Mar, o Sr. Manuel Saleiro Capitão, 

que há muitos anos vem desem-

penhando de forma acertada a 

missão de vogal da Assembleia de 

Freguesia de Mar. 

JANEIRAS 

Por iniciativa da Comissão de 

Festas de S. Bartoiomeu, um grupo 
de jovens andou de porta em porta 

que tal iniciativa tenha continuida-

a cantar as Janeiras. Espera-se 

de em anos vindouros, pois que, 

trata-se dum valor cultural que de-

ve ser preservado.— C. 

lúbrica sediada nos arredores do Porto 
incisa para a noa de ESPOSEM 

AGENTE REVENDEDOR DE: 

— Tintas e vernizes 
— Revestimentos ( raiado) 
— Rebocos finos 
— Cimento-cola, etc. 

OFERECE: 
— Bons descontos 
— Facilidades iniciais no 1.° stock 

Resposta a este jornal n.° 15 

STAND DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÁ CARREIRA 
NOVOS E USADOS 

Barros Lima, 13 Av. Henrique 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

ell=1 CL7 

TO OCA 
II E VENDA 

DE TODAS h 
AS MARCAS 

aguiy 

* 4740 ESPOSENDE * Tel. 962214 

MOVEIS DURÃ. L. :)A 
Mobiliário em todos os estilos 

  Estofos nacionais e estrangeiros 
Confecção de cortinados em todos os géneros 

VISITE A NOVA FILIAL 

LOJA 3-L a r g o do NI un i c ipio- ESPOSENDE 

SEDE: LOJA 1- Rua Azevedo Coutinho, 4- FÃO (Tel. 961925) 

FILIAL : LOJA 2 L. Rodrig. Sampaio, - ESPOSENDE (Tel. 962261) 
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classificação colectiva Espo-
sende ficou em 3.° lugar. 

Infantis femininos, indivi-
dualmente as três primeiras 
meninas obtiveram respecti-
vamente os 15.°, 16.° e 17.° lu-
gares. Colectivamente Espo-
sende conseguiu o 3.° °lugar. 

Iniciados masculinos, indi-
vidualmente, os melhores 
conseguiram os 3.o, 11.° e 12.° 
lugares, a que correupondeu, 
colectivamente, mais um 3.° 
lugar. 

Iniciados masculinos, indi-
vidualmente, as nossas atle-
tas alcançaram o 5.°, 10.° e 
21.° lugares, correspondendo-
-lhe, colectivamente, outro 3.° 
lugar. 
Juvenis masculinos, indivi-

dualmente, conseguiu-se um 
2.° lugar. um 5.° e um 6.°, ga-
rantindo-se, colectivamente, 
o 2.° lugar. 
Juvenis femininos, Espo-

sende não participou. 
Juvenis masculinos, indivi-

dualmente, obtivemos um 2.'. 
um 5.° e um 13.° lugares, a 
que correspondeu mais outro 
2.° lugar, por equipas. 

Juniores femininos Espo-
sende também não partici-
pou. 

Seniores masculinos os 
nossos atletas conseguiram 
um 5.°, um 15.° e um 19.° lu-
gares, correspondendo-lhe, 
colectivamente, o 3.° lugar. 
Seniores femininos. A úni-

ca alteta, a nível da Província 
do Minho, foi a forjanense 
Sameiro Portela que, assim, 
sagrou-se campeã absoluta 
no seu escalão. 
Parabéns a todos pelo bri-

lhante comportamento des-
portivo evidenciado. 

A SELECÇÃO FRANCESA 
PUVENIL FEMININA, EM 
ESPOSENDE 

Esposende foi escolhida 
para local de estágio da se-

lecção francesa de juvenis 
femininas, estágio esse que 
contará também com a se-
lecção portuguesa do mesmo 
escalão, no qual estarão in-
tegradas duas atletas de Es-
posende: Sandra Martins e 
Cristina Ribeiro. Assim, de 11 
a 16 do corrente mês, e en-
quanto decorrerá em Guima-
rães o Campeonato da Euro-
pa para seniores masculinos, 
esta vila será a catedral do 
andebol feminino, no escalão 
juvenil. Estas selecções se-
rão a base das equipas na-
cionais dos dois países — 
França e Portugal — para 
1;ma meta a atingir: os jogos 
olímpicos de Barcelos no ano 
de 1992. Registe-se que en-
quanto a França milita no 
grupo B Portugal está, ainda, 
no grupo C. 

Este estágio insere-se num 
intercâmbio desportivo, no 
âmbito do andebol, entre os 
dois papíses. Por isso, proxi-
mamente, será a nossa se-
lecção a visitar os gauleses. 

Entretanto, estão previstos 
dois jogos entre as duas se-
lecções. Assim, no dia 12, 
sexta-feira, pelas 20 horas, 
realizar-se-á o primeiro en 
contro, no Pavilhão do Esco-
la Secundária; o segundo jo-
go terá lugar no dia 16, ter-
ça-feira de Carnaval, pelas 
10 horas da manhã. 

Cremos que será uma ex-
celente jornada de divulga-
ção da modalidade. — 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A. A. DE BRAGA 

Resultados: 

Infantis masculinos 
Esposende - Braga, 16-16 

Iniciados masculinos 
Esposende - Braga, 13-28 

Procura Apartamento 
T2 - T3 

Com terraço virado ao Sul. 

Contactar tel. 963340, Es-
posende, 

A PROPOSTA 
DO PPDIPSD 
(Continuação da 1.. página) 

Forlães, «povoação antiga, 
data de 1059 o primeiro do-
cumento conhecido relativo a 
esta freguesia, refere a pu-
blicações editada para come-
morar o 4.° centenário do fo-
ral de Esposende. 

Villa Froiani, For/anis ou 
Froganes, apenas veio a ser 
anexada ao conceldo de Es-
posende na reforma adminis-
trativa de 1835. 
Freguesia onde a agricul-

tura se desenvolveu, a par 
do comércio e da indústria, 
com apoios sociais e de saú-
de, além do ensino, constitui 
um centro catalizador das 
freguesias circunvizinhas, 
quer do concelho de Viana 
do Castelo, quer do conce-
lho de Barcelos. 
No preâmbulo do projecto 

de Lei, referé: «Forjães, fre-
guesia do concelho de Espo-
sende, distrito de Braga, é 
uma das povoações que, na 
realidade, sofreu grande de-
senvolvimento nos aspectos 
sociais, económicos, cultu-
rais e desportivos, que fazem 
dela uma das mais importan-
tes do concelho». 

Assim, a Assembleia de 
Freguesia, não teve dúvidas 
quanto à proposta e, em ses-
são extraordinária de 3 de 
Janeiro de 1988, decidiu 
apresentar o projecto de Lei 
para elevação à categoria de 
vila. 
De facto, a promoção, 

constitui um prémio às gen-
tes forjanenses, pelo labor, 
unidade e bairrismo em prol 
do engrandecimento da terra 
natal. 

Partidariamente, Foliões 
está dividida em vários qua-
drantes, sendo liderada, ini-
cialmente, pelo PCP, depois 
pelo PPD/PSD e, actualmen-
te, a autarquia tem à sua 
frente, elementos afectos ao 
CDS. 

Refira-se que o Eng.° Cou-
to dos Santos, Ministro Ad-
junto e da Juventude, é na-
tural da freguesia de Forjães. 

A NASCENTE DA VILA DE E:SPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
aUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO! 

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

 11•MILMMEN 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 
ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

NÚCLEO DE ESPOSENDE 

A Direcção deste Núcleo vem, por este meio e mui-
to reconhecida, agradecer a todas as pessoas e enti-
dades que, por qualquer forma, contribuiram para o 
êxito da sua Venda de Natal. 

Este agradecimento é extensivo a toda a população 
do concelho pela compreensão demonstrada e pelo 
apoio que deu a tal iniciativa. 

Aos sócios deste Núcleo que, em número crescen-
te, incentivam ao desenvolvimento desta instituição no 
concelho, o seu reconhecimento. 

Às Comissões de Freguesia cujo trabalho muito 
tem ajudado à divulgação e expansão deste Núcleo, 
exprime um voto de solidariedade. 

Aos médicos e enfermeiras que tão dsdicadamen-
te se entregam à sua missão, um muito obrigado. 

Janeiro de 1988. 
A DIRECÇÃO 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE 

URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.°' 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Câmara Municipal tomada em reunião de 7 de Agos-
to de 1986, foi concedido a Dr. , Jósé Bernardino 
Amândio, residente na Av. Eng.° Arantes e Oliveira, 
n.os 94-96, desta vila, o alvará de licença n.° 24/86 
para licenciamento de operações de loteamento ur-
bano do prédio sito na Av. Rocha Gonçalves, na vila 
de Esposende, deste concelho, com as seguintes con-
frontações: do norte e nascente com Herdeiros de 
Vasco António Maria da Costa Vieira, do sul com 
João Batista. de Sá e do poente com Av. Eng.° Aran-
tes e Oliveira, inscrito na matriz predial sob o ar-
tigo 536, ficando sujeito às seguintes prescrições: nú-
mero total de lotes aprovados: nove. Obras de urba-
nização: Abastecimento de água, águas pluviais, 
águas residuais, arruamentos, electricidade e con-
tentor do lixo. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3. a série do 
«Diário da República». 

Paços do concelho de Esposende, 13 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

SOMOS: 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FOZ DO NEM 
LIMITADA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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A. EDUARDO DA SIIVA & FILHOS. L.DA 
AUMENTO DE CAPITAL E ALTERAÇÃO DO PACTO 

NO DIA TRÊS DE DEZEM-
BRO DE MIL NOVECENTOS 
E OITENTA E SETE, no Car-
tório Notarial do concelho de 
Esposende, perante mim, Li-
cendiada Margarida Luísa 
Dias de Sousa Menezes Va-
le, Notária do mesmo conce-
lho, compareceram, como ou-
torgantes: 

ANTÓNIO EDUARDO DA 
SILVA e mulher MARIA ES-
TER AREIA MARQUES DA 
SILVA, casados segundo o 
'regime de comunhão geral 
ele natural da cidade e sede 
do concelho de Barcelos e 
ela natural da freguesia de 
Marinhas, deste concelho de 
Esposende, ambos residen-
tes no lugar de Pinhote, da 
mesma freguesia de Mari-
nhas, outorgando ele por si 
e ambos na qualidade de 
pais e representantes legais 
de seus filhos menores: 

TIAGO NUNO MARQUES E 
SILVA, de dez anos de idade; 
JOÃO RENATO MARQUES E 
SILVA, de nove anos de ida-
de; ANTÓNIO PEDRO MAR-
QUES E SILVA, de seis anos 
de idade; sendo o Tiago na-
tural da freguesia de Santo 
Ildefonso, do concelho do 
Porto e os restantes da dita 
freguesia de Marinhas; e ain-
da de sua filha ANA INÊS 
MARQUES DA SILVA, de 
quatro anos de idade, tam-
bém natural de Marinhas e 
todos com eles outorgantes 
conviventes. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por serem pes-
soalmente meus conhecidos. 

DECLAROU O PRIMEIRO 
OUTORGANTE VARÃO: 

Que ele e os menores TIA-
GO NUNES MARQUES E 
SILVA, JOÃO RENATO MAR-
QUES E SILVA, e ANTÓNIO 
PEDRO MARQUES E SILVA, 
são os únicos e actuais só-
cios da sociedade comercial 
por quotas de responsabili-
dade limitada «A. EDUARDO 
DA SILVA & FILHOS, LIMI-
TADA», com sede no Lotea-
mento da Quinta de São Ben-
to, no lugar de Pinhote, na-
quela freguesia de Marinhas, 
pessoa colectiva número 
501 280 812, matriculada na 
Conservatória do Registo Co-
mercial deste concelho sob o 
número 184, com o capital 
social de SEISCENTOS MIL 
ESCUDOS e constituída por 
escritura de trinta e um de 
Março de mil novecentos e 
oitenta e dois, a folhas no-
venta e seis, verso e seguin-
tes do livro de notas deste 
Cartório número nove - B, de 
Escrituras Diversas. 

Que pela presente escritu-
da aumentam o capital da so-
ciedade de SEISCENTOS 
MIL ESCUDOS, para CINCO 
MILHÕES DE ESCUDOS, sen-
do este aumento no montan-
te de QUATRO MILHÕES E 
QUATROCENTOS MIL ESCU-
DOS, efectuado da seguinte 
forma: 
UM MILHÃO SEISCENTOS 

E CINQUENTA MIL ESCU-
DOS, em dinheiro que já deu 
entrada na Caixa Social a tí-
tulo de suprimentos efectua-
dos pelo sócio ANTÓNIO 

Câmara Municipal de Esposende 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE 

LOTEAMENTO URBANO COM OBRAS DE 

. URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber, em cumprimento do disposto no n.° 
3 do art.° 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de De-
zembro, que, de harmonia com a deliberação desta 
Cãmara Municipal tomada em reunião de 3 de Ju-
lho de 1986, foi concedido a Meireis & Alves, L.da, 
com sede em Santiago— Castelo do Neiva — Viana 
do Castelo, o alvará de licença n.° 33/86, para licen-
ciamento de operações de loteamento urbano do 
prédio sito no lugar de Junqueira do Norte, fregue-
sia de Esposende, deste concelho, com as seguintes 
confrontações: do norte com Américo da Costa Viei-
ra, do sul com António Pascoal, do nascente com 
Av. Dr. Henrique de Barros Lima e do poente com 
Rua de S. João, inscrito na matriz predial sob o ar-
tigo 17.°, ficando sujeito às seguintes prescrições: 
número total de lotes aprovados: oito. Obras de ur-
banização: abastecimento de água, águas pluviais, 
esgotos, arruamentos e contentores de lixo. 

Para conhecimento geral se publica o presente, 
que vai ser afixado nos Paços do Concelho e publi-
cado no jornal mais lido na área e na 3.a série do 
«Diário da República». 

Paços do Concelho de Esposende, 16 de Novembro de 1987. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veios° Fernandes Torres Losa Faria) 

EDUARDO DA SILVA e DOIS 
MILHÕES SETECENTOS E 
CINQUENTA MIL ESCUDOS, 
com dinheiro que também já 
entrou na Caixa Social e per-
tence aos sócios na seguinte 
proporção: 

DOIS MILHÕES TREZEN-
TOS E DEZ MIL ESCUDOS, 
pertencentes ao sócio ANTÓ-
NIO EDUARDO DA SILVA; 

CENTO E CINCO MIL ES-
CUDOS, pertencentes ao só-
cio TIAGO NUNO MARQUES 
E SILVA; 

CENTO E CINCO MIL ES-
CUDOS, pertencentes ao só-
cio JOÃO RENATO MAR-
QUES E SILVA; 

CENTO E CINCO MIL ES-
CUDOS, pertencentes ao só-
cio ANTÓNIO PEDRO MAR-
QUES E SILVA; e 

CENTO E VINTE E CINCO 
MIL ESCUDOS, pertencentes 
à menor ANA INÊS MAR-
QUES E SILVA, que assim é 
admitida como nova sócia. 

Que, em consequência do 
operado aumento deliberam 
unificar as quotas que pos-
suíam com o aumento ora 
efectuado e alterar o artigo 
TERCEIRO do pacto social 
que passa a ter a seguinte 
e nova redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de CINCO MILHÕES DE 
ESCUDOS, e corresponde à 
soma de cinco quotas, uma 
de QUATRO MILHÕES E 
QUINHENTOS MIL ESCU-
DOS, pertecente ao sócio 
ANTÓNIO EDUARDO DA SIL-
VA, três de CENTO E CINCO 
MIL ESCUDOS cada perten-
cendo uma a cada um dos 
sócios TIAGO NUNO MAR-
QUES E SILVA, JOÃO RENA-
TO MARQUES E SILVA, AN-
TÓNIO PEDRO MARQUES E 
SILVA, e uma de CENTO E 
VINTE E CINCO MIL ESCU-
DOS pertencente à sócia 
ANA INÊS MARQUES E SIL-
VA. 

Adverti o outorgante da 
ogrigatoriedade legal de re-
querer no prazo de três me-
ses e na Conservatória do 
Registo Comercial deste con-
celho, o registo da presente 
escritura. 

Arquivo no maço de do-
cumentos respeitantes ao 
presente livro de notas uma 
certidão passada pelo Centro 
Regional de Segurança So-
cial de Braga, comprovativa 
de que a sociedade acima re-
ferida tem a situação regula-
rizada. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença si-
multânea de ambos a leitura 
e a explicação do seu con-
teúdo. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos três de Dezembro 
de mil novecentos e oitenta 
e sete. 

O 2.° Ajudante, 

(Manuel Gomes Soares) 

Adieta Dias, Limitada 
RECTIFICAÇÃO 

Na dia vinte e dois de Ju-
lho de mil novecentos e se-
tenta e sete, na cidade do 
Porto e escritório na Rua de 
Serralves, número sessenta-
-primeiro, perante mim, o No-
I:ário do Oitavo Cartório No-
tarial do Porto, Ludovino An-
tónio Fernandes, comparece-
ram como outorgantes: 
PRIMEIRA — D. EMíLIA 

FERNANDO PEREIRA DA 
SILVA DIAS ALVES, natural 
de Gondar, Guimarães, resi-
dente na Rua do Cruzeiro, n.° 
5, Apúlia, Esposende, casada 
sob o regime da comunhão 
geral com Armindo Joaquim 
da Costa Alves. 
SEGUNDA — D. JULIETA 

FERNANDA PEREIRA DA 
SILVA DIAS, divorciada, tam-
bém natural de Gondar, resi-
dente na Rua Comandante 
José Augusto Teixeira, n.° 32, 
Fão, Esposende. 
TERCEIRO — Dr. RICAR-

DO SÁ CARNEIRO, separado 
judicialmente, natural da Vi-
tória, Porto, residente na Rua 
de Serralves, n.° 60, 1.°, des-
ta cidade — intervindo como 
procurador, em representa-
ção da sociedade denomina-
da «ADANA HOLDING, S. A.» 
— sociedade anónima de di-
reito suíço, com sede na Rua 
de L'Hôpital, número vinte e 
quatro, Delemont, Suíça. 

Verifiquei a identidade da 
primeira e segunda outorgan-
tes por exibição dos seus bi-
lhetes de identidade, respec-

tivamente n.o 3488937, de 8 
de Janeiro de 1987 e 5707109, 
de 30 de Junho de 1987, ex-
pedidos pelo Arquivo de Lis-
boa; e a identidade do tercei-.., 
ro por conhecimento pessoal, 
e a qualidade em que este 
intervém por procuração que 
já se encontra arquivada por 
efeito da escritura exarada a 
folhas oitenta e seis, do livro 
setenta e quatro - D. 
E DECLARARAM: 
Que, pela presente rectifi-

cam a escritura de aumento 
de capital da sociedade «JU-
LIETA DIAS, LIMITADA», ia-. 
vrada neste Cartório em oito 
de Abril de mil novecentos e 
oitenta e sete, exarada a fo-
lhas oitenta e seis, do livro 
setenta e quatro- D, no sen-
tido de nela ficar a constar 
que a outorgante Julieta Fer-
nanda Pereira da Silva Dias 
é divorciada. 

Foi feita aos outorgantes, 
em voz alta, a leitura desta 
escritura e a explicação do 
seu conteúdo, na presença 
simultânea de todos, com a 
advertência dos emolumen-
tos devidos pela requisição 
do acto para fora das horas 
regulamentares. 

Está conforme o original. 
Porto e Oitavo Cartório No-

taria!, vinte e dois de Julho 
de mil novecentos e oitenta 
e sete. 

O Ajudante do Cartório, • 

assinatura ilegível 

Adieta Dias, Limitada 
RECTIFICAÇÃO 

No dia vinte e dois de Ju-
lho de mil novecentos e oi-
tenta e sete, na cidade do 
Porto e escritório da Rua de 
Serralves, número sessenta-
primeiro, perante mim, o No-
tário do Oitavo Cartório No-
tarial do Porto, Ludovino An-
tónio Fernandes, comparece-
ram como outorgantes: 
PRIMEIRA — D. EMILIA 

FERNANDO PEREIRA DA 
SILVA DIAS ALVES, natural 
de Gondar, Guimarães, resi-
dente na Rua do Cruzeiro, n.° 
5, Apúlia, Esposende, casada 
sob o regime da comunhão 
geral com Armindo Joaquim 
da Costa Alves. 
SEGUNDA — D. JULIETA 

FERNANDA PEREIRA DA 
SILVA DIAS, divorciada, tam-
bém natural de Gondar, re-
sidente na Rua Comandante 
José Augusto Teixeira, n.° 32, 
Fão, Esposende. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por exibição dos 
bilhetes de identidade núme-
ros 3488937, de 8 de Janeiro 
de 1987, e 5707109, de 30 de 
Junho de 1987, ambos expe-

didos pelo Arquivo de Identi-
ficação de Lisboa. 
E DECLARARAM: 
Que pela presente rectifi-

cam a escritura de constitui-
ção da sociedade «JULIETA 
DIAS, LIMITADA», lavrada 
neste Cartório em vinte e se-
te de Janeiro de mil novecen-
tos e oitenta e seis, exarada 
a folhas cento e quarenta e 
cinco, verso, do livro setenta 
e um - D, no sentido de nela 
ficar a constar que a outor-
gante Julieta Fernanda Perei-
ra da Silva Dias é divorciada. 

Foi feita às outorgantes, 
em voz alta, a leitura desta 
escritura e a explicação do 
seu conteúdo, na presença 
simultânea de ambas, com a 
advertência dos emolumen-
tos devidos pela requisição 
do acto para fora das horas 
regulamentares. 

Está conforme o original. 
Porto e Oitavo Cartório No-

tarial, vinte e dois de Julho 
de mil novecentos e oitenta 
e sete. 

O Ajudante do Cartório, 

assinatura ilegível 

REN 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

TRANSPORTES DE PEQUENAS CARGAS 
LUGAR DA CAPELA — RIO ,TINTO 

ESPOSENDE 

TEL. (Casa Vasco) 85227 
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FUTEBOL 

3.11 DIVISÃO NACIONAL 
Mais duas jornadas decor-

reram e a A. D. E., apesar de 
realizar os dois encontros em 
casa, com adversários, teo-
ricamente, de menos valia, 
não conseguiu alcançar os 
quatro pontos em disputa, 
perdendo um no jogo com o 
Limianos, numa tarde para 

esquecer, em termos futebo-
lísticos, tão mau foi o espec-
táculo e péssimo o nível de 
futebol evidenciado. Que pe-
na a formação de Esposende 
não aproveitar as facilida-
des! 

No encontro com o Mereli-
nense o jogo voltou a ser de 
baixo índice qualitativo. Am-
bas as equipas praticaram 
mau futebol. Esperamos que 
os esposendenses, nomeada-
mente contra adversários de 

BOM SABER 

ACESSO AO DIREITO E AOS TRIBUNAIS 
PELOS MAIS NECESSITADOS 

Dando corpo ao estatuído no artigo 20.° da nossa 
Constituição que refere «todos têm direito à informação 
e à protecão jurídica nos termos da lei», entrou em vigor 
em 1 de Janeiro do corrente ano o Decreto-Lei n.° 
387-B/87, de 29 de Dezembro, o qual nos seus vários 
artigos preconiza que todos os cidadãos tenham um 
efectivo «direito aos direitos» e que, a ninguém seja 
dificultado ou impedido, em razão da sua condição 
social . ou por insuficiência de meios económicos, de 
conhecer, fazer valer ou defender os seus direitos. 

Nesta conformidade serão gradualmente criados 
serviços de acolhimento nos Tribunais. 

O acesso ao direito e aos tribunais reveste-se de 
duas modalidades: a consulta jurídica e o apoio judi-
ciário. 

Quanto à primeira, está ainda em fase embrionária, 
já que está dependente da homologação por Portaria 
dos regulamentos que darão execução a tal medida. 

Quanto à segunda — apoio judiciário — o cidadão 
tem, desde o nascer do ano, a possibilidade'de obter 
a dispensa, total ou parcial, de preparos e do paga-
mento de custas, bem como do pagamento aos servi-
ços do advogado ou solicitador. 

Para tal, interessado, Ministério Público, advogado 
ou solicitador, deverá requerer tal medida ao Juíz de 
Direito da comarca competente, devendo, contudo pro-
var, por qualquer meio idóneo, a sua insuficiênclaeco-
nómica. 

Este regime aplica-se a todos os Tribunais, qual-
quer que seja a forma do processo, nomeadamente nos 
processos de contra-ordenações, e independente da 
posição processual que o requerente ocupe na causa. 

É de louvar tal atitude por parte dos altos respon-
sáveis, sobretudo por também, curiosamente, este ano 
haverem introduzido, através do Decreto-Lei n.° 387-D 
/87, de 29 de Dezembro, aumentos nas custas judi-
ciais, que em alguns processos atingem mais de 40%. 
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ASSINATURA DE AMIGO 
António Almeida Miquelino (Lisboa) ... 

Eng.° António Amaro Correia (Porto) ... 

Eduardo Martins Fernandes Sá (Belinho) 

Domingos Ferreira Rodrigues (França) 

Maria Irene Ferreira Mota (França) ... 

Maria Olímpia Viana (Chaves) ... 

José Manuel Novo Vareiro (Esposende) 

José Heitor de Lima e Costa (Esposende) 

Mário Melro Marques Henriques (Esposende) 
Augusto Vilarinho Rodrigues (Esposende) 

José Alves Rolo (França)...... 

António Matos Mimoso (Esposende) 

Luís Manuel Lopes Menina (Apúlia) 

3 000$00 

2 500$00 

2 000$00 

1 201$00 

1 050$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 
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Til 
melhor valia técnica e valo-
res individuais possa bater-
-se com mais empenhamen-
to e mostre à massa asso-
ciativa e simpatizante que 
também sabe praticar bom 
futebol. Esse belo espectácu-
lo que o público gosta de ver 
e que tem andado arredio do 
Campo P.e Sá Pereira. 
Apesar de tudo, a A. D. E., 

ao cabo de dezoito jornadas 
segue no comando da classi-
ficação, conjuntamente com 
o Joane, com 25 pontos! Co-
mo seria se os homens da 
foz do Cávado estivessem a 
praticar bom futebol! 

Resultados: 

Esposende - Limianos, 1-1 
Espoos. - Merelinense, 3-1 

'TAÇA DE HONRA 
A. FUTEBAL DE BRAGA 

Resultados: 

Espos. - Famalicão, 0-2 
Braga - Esposende, 5-1 

I DIVISÃO 

Neste escalão, a equipa 
que melhor comportamento 
vem tendo, desde o início do 
campeonato, é o Fão F. C. 
Por sua vez o Marinhas e o 
Apúlia têm estado aquém do 
que se esperava. 

Resultados: 

12.° jornada 

Marinhas - Ceramistas, 2-1 
Prado - Fão, 2-2 
Todim - Apúlia, 2-0 

13.° jornada 

Lousado - Marinhas, 2-3 
Fão - Ruivanense, 2-0 
Maximinense - Apúlia, 1-0 

II DIVISÃO 

As três formações conce-
lhias continuam a fazer uma 
prova bastante regular, no-
meadamente, o Antas e o 
Gandra. 

Resultados: 

12.8 jornada 

Gandra - Panoiense, 1-0 
Meães - Antas, 1-2 
Vila Chã - Roederstein, 2-2 

13.8 jornada 

Gandra - Cabreiros, 1-0 
Antas - Tibães, 1-1 
Á. da Graça - Vila Chã, 0-0 

III DIVISÃO 

Excelente prova tem vindo 
a fazer o Estrelas do Faro 
que, assim, parece começar 
cedo a garantir a subida à II 
Distrito!. 

12.8 jornada 

Comp. - E. do Faro, 0-1 

13.° jornada 

E. do Faro - Fradelos, 2-1 

JUNIORES 

Das quatro formações con-
celhias, a equipa júnior da 
A. D. E. parece ser aquela 
que terá um lugar garantido 
para a fase final, graças ao 
campeonato de boa craveira 
que vem realizando. 

Resultados: 

14.° jornada 

Realense - Marinhas, 4-2 

D'z ACTUALIDADE EUROPEIA 
* FEDER APOIA REGIÕES —.A sexta atribuição 40 

FEDER para Portugal, em 1988 vai financiar 5 pro-
jectos de investimento no valor de 10 milhões e 600 
mil contos. Na região Norte do país, 26% desta verba 
será aplicada na construção do novo Hospital de Gui-
marães. 

* FEOGA FINANCIA AGRICULTURA E PESCAS — 
A Comissão Europeia concedeu a Portugal 4 mi-

lhões e 600 mil contos a fundo perdido para co-finan-
ciamento de 84 projectos de transformação e comer-
cialização de produtos agrícolas e de pesca. 

Por outro lado, 75 projectos de melhoramento e 
adaptação de estruturas de pesca, vão receber um au-
xílio a fundo perdido no valor de 1 milhão e 883 mil 
contos. 38 projectos de construção de novas embar-
cações registadas no Norte de Portugal, serão contem-
plados. 

* PORTUGAL INICIA ADESÃO AO SISTEMA MONE-
TÁRIO EUROPEU — A adesão de Portugal ao Fun-

do Europeu de Cooperação Monetária (FECOM) iniciou 
no princípio do ano. Deste modo, não ficando de ime-
diato incluída no cabaz de moedas que constituem o 
ECU, implica para jó na participação no sistema de 
criação ECU's através da troca de 20% das reservas 
em ouro e dólares por ECU'S oficiais. 

Esposende - Apúlia, 6-1 
Santa Maria - Fão, 6-0 

15.9 jornada 
Marinhas - Louro, 3-0 
Apúlia - Andorinhas, 5-3 
Fão - Ferreirense, 1-1 

JUVENIS 

Também a formação juve-
nil da A. D. E. parece ter lu-
gar certo na fase final do dis-
trital de juvenis, mercê da 
brilhante carreira que vem 
fazendo. 

Resultados: 

11.9 jornada 

Gil Vicente - Espos., 3-3 

12.8 jornada 
Esposende - Alvelos, 1-1 

INICIADOS 

Terminou a fase de apura-
mento desta prova regional. 
Se as equipas do concelho 
não obtiveram melhores re-
sultados desportivos, pelo 
menos adquiriram experiên-
cia para as provas da próxi-
ma época. 

últimos resultados: 

17.8 jornada 
Esposende - Braga, 1-0 

18.° jornada 
Marinhas - Ucha, 0-7 
Vitória - Esposende, 0-6 
A equipa da A. D. E. somou 

11 pontos, enquanto o F. C. 
Marinhas fez somente 2 pon-
tos. 

INFANTIS 

Os infantis do Fão F. C. 
não têm sido muito felizes 
na prova que estão a dispu-
tar, faltando-lhes, talvez, uma 
vitória para moralizar os miú-
dos. 

Resultados: 

5.8 jornada 

Vizela - Fão, 4-0 

A. F. WANA 110 CASTELO 
I DIVISÃO 

A equipa principal do For-
Ries S. C. prossegue no cam-
peonato fazendo uma prova 
bastante regular, apesar de 
ser formada por um conjunto 
muito ¡ovem. 

Resultados: 

Correlhã - Forjães, 2-2 

JUVENIS 

Forjães - Limianos, 2-7 
Valdevez - Forjães, 2-2 

INICIADOS 

Vila Franca - Forjães, 1-12 
Forjães - Vãldevez, 1-1 

Foi francamente positivo o 
comportamento dos atletas 
do concelho de Esposende 
na final de Corta-Mato, dis-
putada em Braga, no aeró-
dromo de Palmeira, no dia 17 
do passado mês de Janeiro. 

JUVEMINNO 
DESPORTIVA 

ATLETISMO 

Entre onze concelhos re-
presentados, o de Esposen-
de, nas provas em que parti-
cipou, ficou sempre classifi-
cado, colectivamente, nos 
três primeiros lugares. 

Infantis masculinos, os três 
melhores atletas classifica-
ram-se em 12.°, 14.° e 15.° e 

(Continua na 4.. pagina) 

MEDITAÇÃO  ) 

Hoje, meu coração bateu 103 389 vezes, meu 
sangue percorreu 270 milhões de quilómetros, res-
pirei 23 040 vezes, inalei 12 metros cúbicos de ar, 
pronunciei 4 800 palavras, movi 750 grandes mús-
culos e exercitei 7 milhões de células cerebrais. 
Estou cansado. 

BOB HOPE 
Cond Agr-cdongo 

740 ESPOSENDE 

AVENÇADO 


